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CAIXA DO CORREIO 
NA QUINTA 

e : 
A Junta de Frêguesia de Cacia, 

a nosso pedido, vai requisitar à| 
Administração Geral dos Cor- 
reios, Telégrafos e Telefones a 
criação de uma caixa. receptácu-, 
lo na Quinta, ) 

Cremos que a nossa autarquia 
será hem sucedida, mais porque, 
aquela caixa não vem trazer qual-, 
quer encargo aos C.T.T. 
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LAMPADAS FUNDIDAS ) 
Com vista aos Serviços Muni- 

cipalizados de Eléctricidade de 
Aveiro para as muitas lâmpadas 

fundidas da iluminação pública 
desta frêguesia. 

[director do antigo semanário 

RECORDANDO 

HOMEM CRISTO 
EEE ET EE 

    

Homem Cristo possuía co- 
nhecimentos vastíssimos, Por 
isso Os seus artigos eram sem- 
pre grandes lições. A sua pena | 
aquecia com o calor do pensa- 
mento, sempre sentído e sem- 
pre animado do entisiásmo 

Na semana passada, no dia 
8, fez anos que nasceu o no- 
tável jornalista Homem Cristo, 

«Povo de Aveiro». 
Alguns jornais recordaram 

essa data para prestar home-   pelo bem da sua pátria. As 
suas polémicas foram jorros/ 
de veernência, que raro vemos 
aí tão uniforme, tão espontã- 
nea, tão sincéra, porque eu- 
frentou sem receio o adversá- 
rio e nunca desceu para sus- 
tentar caprichos políticos ou 
mesquinhos interôsses jorna- 

nagem ao talentoso homem da 
Imprensa que, com tanto bri 
lho e entusiásmo, dirimiu a 
pena a favor de causas justas, 
batendo-se altivamente, aca- 
lentado ao redentor sol da li- 
berdade para que a verdade 
refulgisse. 

  lísticos.   
  

PAZ e PERDÃO 
Passou a época consagrada 

à folgança e eis-nos naquela 
que nos foi indicada pelos nos- 
sos antepassados para darmos. 
balanços geral à nossa vida an-' 
terior e, segundo os ditames da, 
nossa consciência, orientarmos 

a nossa conduta de maneira a 
procurarmos conseguir trilhar 
o caminho do Bem, para assim 
pudermos conseguir a suprema 
aspiração humana: Corpo são, 
aliado a uma alma sã. 

Porém, para conseguirmos 
êste desideratum, quantos óbi- 
ces se nos deparam durante a 
nossa vida!!!... 

Sem termos a nossa Cons- 
ciência tranquila, por não nos 
acusar de desejamos para ou- 
trém o que não queremos pa- 
ra nós, não pode haver Paz 
duradoira, quer na pequena; 
falange que apelidamos famí- 
lia, quer nessa ontra infínita-| 
mente maior, que se chama 
Humanidade. 

Porém esta tem sofrido 
atrôzmente, pela maldade e 
ambição humanas!... 

O Anjo bendito da Paz tem 
feito esforços ináuditos para 
dar socêgo aos povos, que gla- 
deiam impiedosamente!!!... 

Ah!... E quantos homens, 
que pudiam pôr a sua inteli- 
gência e boa vontade ao servi- 
codo Bem da Humanidade, se 
servem dêsses Dons que Deus 
lhes concedeu, para massacrar 

e aterrorizar Os seus semelhan- 
testo.   

Foi também um pioneiro da 
instrução popular. Nesse sen- 
tido fez vasta e benéfica obra 
quando oficial do exército, 
pois dentro dos quarteis criou 
escolas para os recrutas anal- Ainda não há muito que vi- 
fabetos, mos, no Orizonte da Vida,     querer despontar uma aurora| Honrou sobremaneira o 

de Paz e, acto contínuo, a ma-| nosso concelho, dando-lhe ca- 
lidência humana cobre, com Tinho na defesa dos seus prin- 
uma nuvem escura e terrorista, cipais melhoramentos e pres- 
a esperança que tanto He aa. digo pelo valor da sua perso- 
mount... validade. Aveiro encontrou em 

Maldita ambição, que és o Homem Cristo o jornalista 
azorrague dos entes que Deus empolgante que bem alto er- 
criou, com tanto amor, para gueu a sua terra; a Impreasa 
engalanar êste Mundo!!!,.. perdeu um fervoroso e distin- 

Nesta época, em que o Mei-,to obreiro, o maior génio das 
go Sonhador do Calvário re-|lutas jornalísticas dos nossos 
comendou Paz e Perdão, seria dias; e a Liberdade, um sincé- 
ideal que os homens se lem-/TO soldado que se bateu até ao 
brassem que não foram se Ultiio dia da sua existência. 
dos para se degladearem mir Recordando, pois, o dia do 
tuamente, mas para se amarem | nascimento do brilhante e saii- 
e fazerem dêste Mundo um |doso jornalista Homem Cristo, 
todo harmónico, onde cada |êste humilde semanário presta 
um contribuísse para o bem- também sincéra homenagem à 
-estar comi, respeitando-se Sua memória, 
miútuamente, quer nos seus di- 
reitos, quer no seu pensamen- 
to, deixando de se assassina- 
rem à porfia e de lançar sôbre 
o Mundo o ferrete do luto e 
da ignomínia. 

' Paz aos «vencedores e per-! 
dão aos vencidos e que êstes 

  

PENSAMENTOS 
| A guerra tem aliança com a morte, 
como a paz com a vida, —A. C, 

* 

A infância é como a água que desce 
da bica e nunca mais sobe, — CAMILO 
CASTELO BRANCO. 

  

  

  

  se compenetrem dos seus de: 
veres, respeitando os direitos Domingos Ferreira 
justos de cada um e que êstes » 
sejam discutidos entre os in- Afonso e Cunha 
teressados sem o derramamen- MÉDICO 

to de SABE, 1d majoria dos, Consultas das 17 às 20 horas, 
casos precioso, e caminhare-|| às terças, quintas e sábados 

| mos para um Mundo melhor. Av. Presidente Wilson, 106 201)! 

Ílhavo, Março de 1946 (Frente à Esperança) 
; LISBOA João de Oliveira. 

  

    
  

Para quê esta querra? 
  

Se estamos como tanto se 
apregôa numa época em que a 
palavra civilização sõa em to- 
dos os tímpanos e ecôa por 
todos os lados e nos mais di- 
ferentes sentidos, eu chego a 
preguntar a mim próprio para 
quê esta guerra monstruosa a 
que há pouco acabámos de as- 
sistir e que sômente deu em 
resultado a fome, a miséria, a 
ruina de tôda a humanidade? 
Civilização? Que interêsse ha- 
verá em se fazer tanto uso 
duma palavra que já não devia 
existir desde que os instintos 
do homem chegaram ao cú- 
mulo da perversidade ese tor- 
nou lôbo de si próprio? Olhe- 
mos o mundo. Que vêmos? 
Desolação, tragédia, privações 
de tôda a ordem, escombros, 
razias, sangue. 

E mesmo assim nem essas 
populações famintas, nem ês- 
ses corpos mulilados de tantos 
desgraçados, nem essas lágri- 
mas de tantos infelizes, nem 
essas súplicas de tantos már- 
tires, nem êsse sofrimento de 
tantos estropiados, parecem 
ser o suficiente para pôr no co- 
ração do homem uma pedra 
de toque que o faça transigir 
a tanta calamidade. E o mal 
tenta continuar segundo os te- 
legramas que as agências nos 
transmitem diâriamente, Para 
quê e até quando os homens 
se deixam de degladiar? 

Se no mundo cabem todos, 
se a vida se passa num ápice, 
simples abrir e fechar d'olhos, 
numa núvem rápida a que to- 
dos cedem, para quê tanta am- 
bição, tanto conflito? Porque 
não se faz por acabar de vez 
até com a lembrança de que 
“enquanto houver dois ho- 
mens, haverá sempre guerra « 
Qual o pensamento humano 
perante tudo o que se passa? 
Uma nova carnificina que será 
o completo aniqiilamento da 
humanidade? Mais um novo 
cortejo de devastação? Ainda 
não chega o sacrifício que atra- 
vessou e atravessa a terra e 
cujo balanço é terrilicamente 
doloroso? 

Decididamente o mundo 
está pôdre e já pouco se pode 
aproveitar porque nêle só cam- 
peia o mal, a barbárie 

Paz? 
Que paz poderão ter os es- 

píritos atribulados por tanta 
revolta? Caridade, amôr pelo 
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TUDO SOBEI! 

Numa corrida vertiginosa, to- 
dos os artigos alimentares sobem 
de preço, e já não há quem pos- 
sa equilibrar a vida... 

O azeite sóbe; e desaparece as 
massas, o vento as levou; o açú- 
car não passa do racionamento: 
as batatas pulam dia para din; e 
agera, até a cebola, atingiu um 
preço que é de assustar as donas 
de casa... 

Assim com a subida de tudo, 
onde é que vamos parar? 

PALAVRAS DUM CARDEAL 

O sr. Cardeal Spellman, que 
há poucos dias visitou Lisboa, 
vindo de Roma em regresso à 
América do Norte, proieriu um 
discurso perante o sr, Dr. Oli 
veira Salazar, do qual respigames 
êste bocadinho; 

«Nós, na América, tivemos que lutar 
e não foi facil a vitória para Iquistar- 
mos a liberdade e o p 
gozamos hoje. O eio é que to- 
dos Os povos pussam igualmen + Usu 
fruir as mesmas conquistas, de rdo 
tom as suas próprias aspiraç Os ssus 
desejos dentro do quadio da sua trad qá 
e tendência natural», 
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O TEMPO 

Frio. Ora chuva ora sol, desde 
segunda-feira, trazendo tôda 
gente aborrecida, 

A agricultura está sendo bas 
tente prejudicada, per os seu 
trabalhos se atrasarem, 

“2 

PARECE ANEDOTA... 

—Que preferias tu: uma mu 
her que tocasse piano cu numa 
mulher que tocasse violino? 

—A segunda, 
— Porquê? 
— Porque um violino atira-se 

fâcilmente pela janela fóra e um 
piano não! 

asma pt 

Pam 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ag Rato, 26, 1.º 

LISBOA 

N
P
R
 
4
 

  

próximo, moral, bem-fazer? 
Tudo isso parece ter desapa- 
recido na voragem do tempo. 
Só luta, luta e mais luta por- 
que assim mandam os senti- 
mentos do homem. 

Entre civilização e mal, 
forçosamente, não distingo. 

Um caciense alfacinha,
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Excursão ao Algarve em Flôr 
“ejo sto US UJS alo Wi jo GI vio jo ju té 

Muito se tem escrito sôbre as 
belezas da terra de sonhos e fa- 
dos, mas sentimos que só na lei- 
tura, nem os espíritos mais sensi- 
veis concebem uma pequena par- 
cela das suas raras maravilhas. 

Para juntar o bom ao agradá- 
vel acontece que todos nós, por- 
tuguêses, somos dotados de tem. 
peramento afável, e assim, logo 
às primeiras impressões de um 
convívio encantador, 

Fiz parte do grande circuito a 
terras do Algarve, que era com- 
pôsto de cinco automóveis con- 
“duzindo as famílias de António 
do Rosário Costa, António Agos- 
tinho, António Gomes Guutier, 
José Mendes, José Cabral, Juão 
Gonçalves de Oliveira, José Go- 
mes Gautier, José Mai da Cunha, 
Manuel Maia da Cunha e Fran- 
cisco di Silva Forte. 

A primeira etapa foi em pleno 
Alentejo, onde verdejavam as! 
suas oliveiras é trigais com um! 
dia de franca primavéra, Junto 
de uma fonte de límpida água 
dá-se início ao lauto almoço, ser- 
vido ao ar-livre pelos chefes fa- 
miliares, para assim 
darem largas aos seus primeiros 
contactos entre famílias e des- 
causarem das fidigas havidas em 
suas Casas para assim apresenta- 
rem tão delicados manjires, 

Contintiando a carabana, era 
já noite serrada quando atingi- | 
mos o alvo desejido— Faro. 

A cidade estava em festa, ! 
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Garteira Ele 
ANOS 

No dia 23 de Fevereiro p. p. 
completou 3 anitos a interessan- 
tinha Lourdes da Conceição Frei- 
tas dos Santos, predilecta filha 
do nosso assinante sr. Armindo 
dos Santos e de sua espõsa sr.* 
D. Irene Nobre Freitas dos San- 
tos, residentes em Lisboa. 

—Hoje, dia 16, colhe 18 pri 
maveras a menina Maria Helena 
Lamêgo Marques, filha do nosso 
assinante e estimado chefe do 
Apeadeiro de Cacía sr. Francisco 

  

  

as senhoras, , 

anos o nosso assinante sr. 

Sales Cardoso Marques e de sua 
espôsa sr.” D. Hermínia Lamêgo: 
Marques. 

— Também heje passa o seu 
aniversário a sr, D. Alda da Sil- 
va Pita, espôsa do nosso assinan- 
te sr. Joaquim Rodrigues Pita, 

ide Fróssos e benquisto industrial 
ide padaria em Lisboa. 

— Ainda âmanhã fiz 32 anos a 
sr* D. Idalina Dias Nogueira, 
espôsa do nosso assininte sr. 
Manuel Maria Tavares da Silva, 
naturais de Angeja e activos e 
considerados industriais de pa- 
daria em Aljubarrota (Alcobaça), 

= Ámanhã, 17, festeja 18 anos 
o sr. António Simões Duarte, fi 
lho do guarda di P.S. P. nosso 
assinante natural da Póvoa sr. 
António Simões da Maia e de 

! 

'sun espôsa sr.” D. Elvira Simões 
de Oliveira, residentes em Lisboa, 

— Também Amanha, faz 29 
Dio- 

nísio Nunes de Pinho, natural de 

€ 

EGO Si DIE E AC LA 

gante 

  

semana, para a sua unidade, no 
Porto, o nosso bom amigo e 
assinante sr. Armando do Carmo! 
Tavares, 2.º sargento de Enge- 
uharia, natural de Cacía. 

CASAMENTOS 

Só na penúltima semana tive-, 
mos conhecimento do casamento 
do sr. José Maria Pereira da Sil, 
va, natural de Cacia, que O rea- 

jlizou no dia 6 de Janeiro último, 
na igreja de S, Martinho do Bis- 
po, com a menina Nazaré Ferrei-; 
ra Guilherme, filha do sr. José' 
Guilherme e da sr? Preciosa 
Ferreira, de Fála (Coimbra). 

O noivo é filho do nosso assi. 
nante sr, Mantel Maria da Silva 
e de sua espôsa sr.º Joana Perei- 
ra Duarte, activos e laboriosos 
industriais de padaria em Espa- 
daneira (Coimbra), onde o referi- 
do noivo exerce a sua actividade. 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um abundante jantar de 
casamento, que decorreu na mais 
amistosa alegria, sendo no final 
organizado um baile entre os 

  

  
dizendo entendidos que circula- 
vam no Algarve cêrca de dois 
mil visitantes. 

vAngeja e residente na Gafanha. 
| —No dia 18 faz 23 anos a STM 
Vitória: Ferreira Marques Da-| 

convivas ao som de um excelente 
upick up». 

Ao novo casal enviamos sincé- 
ros parabéns desej ind» lhe mui- 
tas felicidades pela vida a fóra, 

ESTADAS 

Estiveram em Lisboa, a p: 
o carnaval, os pais do no 
prezado amigo e assinunte sr, 
Joaquim Pinteus, que retiraram 
no dia 6 para a sua casa de Paúla 
de Alenquer. 

RETIRADAS 
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DE FERMELÃ 

Falecimento.- Na sua casa do 
Rechico, faleceu no din 6 o nosso 
amigo sr, José Mateus de Morais. 

Como noticiâmos, realizou-se] A sua morte foi muito sentida 
no último dia 3 do corrente, em | por lôdas as pessoas do Rechico e 
Queluz, a festa dos uMarialvas de Fermelã e por lôdas as fiê- 
da Sér, de Lisboa, a qual cons-! guesias circunvizinhas, 
tou de visiti ao Palácio Nacional | Era irmão do pároco de Angeja 
e dum almoço na «Adega dos sr. Pº Jcão Morais das Neves é 
Bous Amigos de Queluz», Edo ido falecido Manuel Mateus de 
no final pronunciado uma inte-' Morais, 
ressante palestra o nosso cama-| O seu funeral foi uma grande 
radasr, Anibal Cruz, que, refe- manifestação de pesar, tendo-se 
rinde-se às tradições históricas encorporado nele muilas pessoas 
de Queluz, descreveu as virtudes da fitguesir, de Canelas, de An- 
do vinho que ornamenta as aui- geja, do Sobreiro, de Salreu, de 
madas festas marialvas. Foi muito (Vetros, da Muriosa, etc. 
aplaudido, O extnto, que era dotado das 

Aos brindes, falaram os srs. | melhores qualidades, deixou pro- 
Justino Pereira Pinto e Eurico funda siiitude a sua espósa, it= 
Pinto, imão, cunhados e sebrinhos e a 

Durante a festa ouviram-se fa- muitos amigos, pelo que lhe vfe- 
dos pelo cantor sr. António Mo-| receram 13 lindos remos de flôres 
rõso e guiturradas pelo exímio em sinal do maior sentimento, 
artista sr. Augusto Ramalho Cin-i Durante o pescurso fizeram se 
tra, acompanhado pelo distinto 6 turnos para pegar às borlas 

EM QUELUZ 
O cleo tuto lo Gfo Tl fe to WS GIO 

Festa dos Marialvas da Sé 

  

  

   

  

viola sr, Diamantino Amado, 
Os sócios do grupo «Os Ma- 

rialvas da Sér foram gentilinente 
recebidos em Queluz pelo nosso 
prezado assinante sr. Mannel 

Fausto Ferreira, de Esgueira, que 
naquela localidade é sócio da 
acreditada firma de panífic ção 
Alves & Almeida, Ld.', tendo 
convidado à nosso redactor nr in- 
cipala alí voltar brevemente para 
assistir, com os seus amígos, à 
abertura dum apipor do bom 
nectar do Baixo Vouga. 

    

"sendo o 1º de Fermelãs o 2º da 
Avgijo 3.º do Sobreiroyo 4.º de 
Salreu; o 5.º de Veiros; € 0 0.º da 
Murtosa. 

O funeral foi dirigido pelo sr. 
Adriano Ferreira Mortágua. 

A todos os duridos, especial. 
mente no sr, Padre Morais, es nos- 
sus sentimentos. 

Temporal e chuva.— Desde o 
dia TO estamos de buxo de cons: 
lantes garrôas de chuva, que é 
acompanhada por grande ventania 
e grenizo. 

No dia 12, uns fores trovões 
avariarum à luz púbiica e p ricu- 

  

Sempre guiados por boa Es- 
trela, foram os excursionistas re- 
cebidos pelo grande industrial 
sr. Jusé Pedro da Silva, que pôs 
particularmente à nossa disposi- 
ção o seu moderno e luxuoso 
Hotel Aliança, a inaugurar ofti- 
cialmente no dia 3 de Março p. 

A noite pareceu-nos mais pe- 
quena, talvez por já lá ter chega- 
do o verão, e assim, já manhã 
alta, visitâmos alguns montumen- 
tos de que é dotada a capital do 
Algarve e de entre essas obras 
de arte rara, conta-se a Sé Ca- 
tedral, onde os exeursionistas 
ouviram a missa do seu prior có- 
nego, e com uma atenção reli- 
giosa, as suas preclaras palavras, 
tão ilúcidativas e necessárias pa- 
ra bem da Humanidade. 

A hora do almôço chegou ve- 
loz, quási não nos deixando visi- 
tar o Alto de Santo António de 
Faro, onde são delicindos os seus 
visitantes com um tapête monu- 
mental de amendoeiras em fôr. 

tarde foi o grande passeio à 
Olhão, que fica a nove quilóme- 
tros e se encontra engalanada 
para receber os «Belenenses», 
que em boa verdade foram mais 
bem recebidos em Furo... 

A noite nesta cativante terra é 
de pleno cirnaval de Lisboa de 
há 20 anos, tanto nas ruzs como 
nas casas de diversões. Como re- 
cordar é viver, senti certa saiida- 
de do passado. 

Na manhã seguinte, ala-arriba 
a caminho da Práia da Rocha, 
dessa maravilha das maravilhas, 
onde se tão bem vivia de inver- 
no e de verão! 

Em seguida tivemos a sum- 
ptuosa baí, de Portimão, depois 
a vistosa serra do «Espinhosso 
de Cão» para criar apetite ao 
grande almôço, ao ar livre junto 
ao rio frêsco de Odmira, onde 
estava fido a correr bem. 

Finalmente deixei-me adorme- 
cer até Lisboa a sonhar de alto, 
dizia que quem vai uma vez ao 
Algarde, fica com vontade de 
lá voltar... 

Lisboa, 17 2 946 

José Maia da Cunha. 
ora aeee eira 

A's noivas 
Desejam um ramo confeccionado 
com fino gosto? Dirijam-se ao 
«Horto Esgueirense», de 

[mião, espôsa do nosso amigo sr, 
“Manel Rodrigues da Silva (o 
Neto), residentes na Póvoa, res- 
pectivamente filha e genro do 
director dêste jornal sr. José 
Marques Damião e de sua espôsa 
sr Maria da Conceição Ferreira 
Damião, da Quinta. 

— Nêsse dia colhe mais uma 
primavera a interessante Rosa 
Maria Pedrosa Pinto, gentil filha 
do nosso assinante natural de 
Taboeira sr. Auibul dos Santos 
Pinto, empregado na panificação 
de Vila Nova de Gaia, 
—Em 19, colhe 16 primaveras 

a menina Francelina das Dores 
Pereira, filha do nosso assinante 
natural de Angeja sr, Augusto 
dos Santos Pereira e de sua es- 

“põôsa sr? Maria das Dores Ale- 
xindre, residentes em Lisboa, 
—Nêsse dia faz 69 anos a sr. 

Maria Nunes Ventura, espôsa do 
nosso amigo sr. João Marques 
Baptista, Irvradores da Quinta. 

—Eni 20 colhe mais uma flo- 
tida primivera a menina Joana 
do Céu Nascimento Azevedo, pa- 
lante filha do nosso assinante na- 
tural de Angeji e benquisto in- 
dustrial de padaria em Monte- 
mor-0-Novo sr, Diamantino de 
Azevedo e de sua espôsa sr.º D, 
Déciz do Céu Nascimento Aze- 
vedo. 

—Em 21, celébra 31 aniversá- 
rios a sr.º Vitória da Costa Sua- 
res, espôsa do nosso assinante 
natura! da Póvoa sr. Fernando 
Nunes de Oliveira, residentes em 
Alhandra, 

—-Nêsse dia festeja os seus 50 

nuel Maria das Neves, de Angeja 
e residente em Lisboa. 

— Em 22, celébra 55 anos a sr.? 
D. Inês Vicoso Carvalho, há tem- 
po na sua casa do Cabeço de 
Angeja, espôsa do nosso assinan- 
te sr. Manuel Nunes de Carva- 
lho, benquisto industrial de pa- 
daria em Lisboa, 

—Nêsse dia também faz anos 
a simpática menina Maria Hele- 
ua, filha do nosso bom amigo sr, 
Joaquim Cândido Franco, concei- 
tuado industrial gravador de 
Lisboa, 

Saúamos os aniversariantes, 

REGRESSO 

Após ter terminado com apro- 
veitamento o curso de rádio-   José Ferreira da Silva 

Telef. 230 — ESQUEIRA 

“montador, para o qual teve de 
permanecer uns mêses na capi- 

anos o nosso assinante sr, Ma-: 

Retirau-se de Ccía para Lis- 
boa na última semana a menina 
Maria dos Anjos Coutinho, nossa 
prezada assinante, que antes de 
se ausentar veio à nossa redacção 
pagar a sua assinatura e apresen- 
tar as suas despedidas, na com- 
panhia das suas amigas Laurinda 
Gomes da Costa e Glória Mar- 
ques dos Santos. 

NA REDACÇÃO 

De passagem pela Quintã, no 
trem da sr.º Amália Henriques 
Estarreja, de Angeia, deram-nos 
a honra de suis visitas na nossa | 
redacção: o prezado amigo e 
assinante do «cos» sr. Manuel 
Rodrigues Sousa, sua espõsa sr.! 

| D. Albina Dias Ferreira Sousa e 
sua dilecta filhinha Maria das 

prietários do Fontão. 
Ao amigo Sousa, que é sócio-| 

«gerente de um armazem de fer- 
ro na capital e está na sua terra 
natal a pissar um mês junto de 
sua espôsa e filhinha, ayradece- 
[mos a visita, enviando-lhe um 
|saúdoso abraço. 

| — Estiveram mais na nossa 
redacção a apresentar-nos cum- 
primentos, finezas que agradece- 
mos, os amigos do aEcosn srs. 
'Manuel Nunes da Silva, natural 
de Angeja e guarda da Polícia de 
Segurança Pública em Aveiro, 
que pagou a sua assinatura; Ma- 
nuel Augusto Pereira da Silva, 
que pagou as assinaturas de seu 
irmão sr. José Maria Pereira da 
Silva e de sua cunhada sr.” Naza- 
ré Ferreira Guilherme; a sr. 

“Luiza Ventura Baptista, que pa- 
gou a assinatura de seu irmão 

sr. Adelino Marques Baptista, 
ibrioso soldado da Quarda Na- 
cional Républicana env Oliveira 
de Azemeis e Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva. 

O QUÉ!?.. 
MILHO A 1208009? 

Dizem por aí que jí pagam 
o milho a 120800 q alqueire de 
20 litros; cada arroba de batata 
custa 70 e 80 escndos; o feijão 
já é vendido « 250800 o alqueire; 
e o trigo a 100800, 

Isto é de abismar |!!! 
Alto lá candongueiros! Repa- 

rem na devassidão tremenda que 
praticais contra o pobre consu- 

  

  

    

  tal, já regressou dali, na passada midor !!! 

lar, O tempo chuvoso e à muna 
ventania, traz o nosso povo a não 
sb.ro que pensar sôbre as se- 
menteiras agrícolas. — C, 

  

  

  

- Diz-se 
TO els UR Gló vlo Wo Gfo Tolo TI Gio o qo 

Que é pouco o progresso de 
Cacía por causa da economia; 

— Que o conquistador de Cacia 
queria casar-se muito en segrêdo 
no primeiro domingo de Abril, 
mas teve pouca sorte porque os 
«Patuscos» querem dar-lhe para- 
déns e desejar-lhe felicidades mil; 

—Que por êle se casar, o gru- 
po cénico não devia acabar; 

— Que às «miúdas» que se ar- 
mam em modernas da ocasião, 
aconselhamos muita cuutela por 
causa du aguação; 

— Que a vida vai cura demais, 
porisso, não vos caseis; 

— Que temos andado atrapa- 
lhado para ver se sabemos dos 
destinos de Cacta, apenas averi- 
guamos que vão dur-se grandes 

« Dôtes Dias Sousa, estimados pro- Coisas e bons melhoramentos por 
tôdu a frêguesia; 

— Que principiei esta semana 
para continuar para a frente, mas 
se não gostarem, terei que rilhar 
o dente, 

Xico Zarôlho. 

Agradecimento 
A viúva, filhos e mais família 

do falecido Elídio da Silva Cas- 
tro, de Esgueira, tenta a im- 

  

possibilidade de o fazer directa-| 
mente, vêm, por êste meio, agra- 
decer muito reconhecidamente a 
tôdas as pessoas que acompanha- 
ram o seu querido morto à última 
morada e ainda às que lhes ma- 
nifestaram condolências, tanto 
pessoalmente como por escrito. 

Esgueira, 12 de Março de 1946 

O GRUPO DOS 

“Petisqueiros” 
Realizou o seu 6.º almôço no 

passado dia 10 do corrente, em 
Santarém, que decorreu no meio 
da mais franca alegria e confra- 
ternização. Fazem parte do mes- 
mo os nossos amigos srs,:; Bel- 
miro Marques da Silva, Carlos 
Ferreira, Eduardo de Oliveira, 
Carlos Cordeiro, António Ribei- 
da Silva, Maxe da Conceição Pe- 
res, José Malheiros, Mário Al. 
berto Jerónimo e Jesus Lombos 
Peleteiro. 

Desejamos ao «Grupo dos Pe- 
tisqueiros-Não-Se-Diz», as maio- 
res prosperidades, 

  

DE FRÓSSOS 
BAPTIZADO. —No último domingo, 

dia 10, É 1 Daptizado com o nome de Za« 
Carias na nossa igreja um litho do sr 
Mattucl Lopes Branco e de sua espôsa 
sr.º Margarida Alves da Fonseca. 

Serviram de padrinhos o sr. Zacarias 
Alves do Paço ea avó do neófito sr. 
Ana Alves do Paço. 
RETIRADAS. — Retirou pura Lisboa o 

sr. Joaquim Dias de Sousa, que aqui es- 
teve uns 8 dias de visita aos seus. Acom- 
panharam-no o seu pai sr. João Gonçal- 
ves de Sousa e seus primis srs. Euas 
Dias Martins e José Dias Martins, acre- 
ditados industriais fundidores naquela 
ciaade, 

—Na companhia de sua filhinha Leo- 
nilde dz Azevedo Gonçalves, fo para 
Lisboa e Sintra de visita a sna tia é irmã 
a sr.º Maria Helena dos Santos Azevedo, 
espôsa do nosso amigo st. Aristides Nu- 
nes Gonçalves, estimado lavrador desta 
fréguesia. 

ANOS. —No dia 13 do corrente feste- 
jou o seu 38.º aniveisário natalício a st.4 
D. Maria de Lemos Oliveira, estimada 
proprietária local, espôsa do sr. Abílo 
Rodrigues de Lemos Oliveira, portau- 
te mdustrial de padaria em Africa. 
—Nêsst mesmo dia colhe 24 primavé- 

ras a sua criada menina Úlinda da Silva 
Pires 

Recebam as aniversariantes Os nossos 
parabéns. —C. 

   

  

   

      

N. da R. — Por falta de espaço só no 
próximo número publicaremos uma no- 

| tícia de um repórter exclusivo da Redac- 
ção, que se refere ao casamento do filho 
do nosso correspondente de Fróssos. 

Desculpem-nos, mas tem de ser assim, 

  

Rectificando 
Na página regional, publicada 

no último número do nosso jur- 
nal, âlém da falta de alguma as- 
sentuação, que não alterou o sen- 
tido, saíram algumas gralhas, que 
o leitor saberá iâcilmente corri- 
gir, tais como: onde se lê: tendo 
dos nobres Pereiras, deve lêr se; 
fêudo dos nobres Pereiras; e onde 
se lê; cóbra real, deve lêr-se: có- 
lera real; e onde se lê; tôdos de 
estirpe à sua, deve lêr se: todos 
de estirpe superior à sua; e onde 
se lê; desvários régios, deve lêr- 
-se: desvarios régius, 

Vessonraria Aveirense 
=DE=— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 
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  E NCIDIGTAS DA NOFEA FAGILO HI     
D: M T.DUÇ)S = ALUMISIRa 
Nossa Senhora de Alumieira. 

—Vao ser deslumbrantes os fes- 
tejos que nos dias 20 21, 22 e 23 
do próximo vês de Abril, vão 
ter Ingar em Mataduços e Alu- 
mieira, em honra da sua padruei- 
ra, a Virgem Nossa Senhora de 
Alumieira, 

O juiz desta festa, nosso amigo 
sr. José Marques da Loura e Sil- 
va, estimado industrial de pada- 
via no Barreiro, não se poupa a 
despesas, para que ela brilhe em 
imponência sôbre tôdas as outras 
que se têm realizado nos anos 
anteriores, tendo delegado todos 
os poderes para êsse fim, em 
virtude de estar por algum tempo 
ainda ausente, no sr. João Simões 
da Cunha Dionísio, que já fechou | 
diversos contratos, entre outros 
os das bandas de música de Ca-| 
nelas e Bombeiros Voluntários 
de flhavo, iluminações, com o sr. 
José Ferreira de Almeida (o Ter- 
ceiro), de Albergaria a-Velha, fo- 
gos de artifício, com 5 foguetei- 
ros em despíque, etc. etc. 

Vamos pois, seo tempo o 
permitir, ter uma festa retum- 
bante, cheia de brilho, que ecoará 
por muitas léguas em redor, 

Para a América do Norte. —No 
dia 27 do mês findo, embarcou 
para a América do Norte, com 
sua filhinha Maria Manuela, no 

DE TABOEIRA 
Novo assinante — Dignou-se pe 

dir a assinalura dêéste jornal, o 
| Nosso conterrâneo sr. Júro Mar 
“ques Dias, actualmente mililar em 
Coin:bra. 

Mais um laboeirense que enfi 
eirou na lista dos assinantes do 
|<Ecos de Cacís», jornal da su: 
amizade, e não admile conversa! 

Da nossa parte, muito e muito 
obrigado, 

Doentes. — Continúa doente a 
menina Maria Rodrigues Pereira. 

— Também devido a ter-lhe en- 
trado um pau num ouvido, está 
doente o nosso estimado conterrã 

ineo sr. Lourenço de Carvalho. 
| Vai um pouco melhor da doen- 
| a que o lem feito estar de cama, o 
menino António Marques da Graça 
“Mgueis, filho do sr. Anastácio 
Rodrigues Migueis, 

— Também tem estado um pou 
'co doente a sr* D, Emília dos 
Santos Lima, prezada assinante 

idêste jornal, 
—Com reumatismo, está doente 

o sr. José Mura Cervalhal. 
Estadas. — Vindo da Gol gã, está 

pau a passar uns dias o sr. Ap- 
!tónio Marques de Almeida: e de 
Coimbra, onde era militar, seu 
irmão sr Silvério Marques de Al- 
meida, que passou à disponibili- 
"dade da Manutenção Militar da- 
;quela cidade, 

  
avião de carreira «Cliper», que; —Ectá aqui vindo da capital, o levantou vôo da Portéla de Sa-isr. Carmindo M 
cavém, pelas 22.10 horas, a nossa ali caixeiro de pad ria. 

arques Ferreira, | 

  
conterrânea sr= D. Florinda da | 
Maia Perdigão, para ali se juntar a 
seu marido, sr. Manuel Perdigão. 

Às comunicações recebidas da- 
quele País no dia 4 do corrente, 
dão a agradável notícia de que) 
tanto mai como filha, tiveram 
bua visgem, chegando bem. 

Tratou de todos os documen- 
tos para a viagem, seu cunhado, 
sr. Manuel Ribeiro Guerra, que 
foi incansável em Lisboa, vencen- 
do tódas as dificuldades que sur-| 
giam de momente, para a viagem 
naquele avião. 

Durante a sua estada em Lis- 
boa, foram hóspedes do sr, An- 
tónio da Maia, em Sintra, irmão 
e cunhado respectivamente de D. 
Florinda da Maia e do sr, Manuel 
Guerra. 

Por deferência para com a sua 
conteriânea, foram acompanhá-la 
à Portéla de Sacavém, até ao 
momento do avião levantar vôo, 
os ex.m's srs, António Gomes 
Gautier, Manuel Maia da Cunha, 
José Gomes Gantier e José Maia 
da Cunha, todos êles importantes 
industriais de panificação na ca- 
pitul do País e naturais de Ma- 
taduços, 
Folgamos com a notícia de te- 

rem chegado bem ao seu destino, 
desejudo as maiores felicidades 
a todos. 

De visita. — Afim-de visitarem 
sur estremosa mai, que tem esta- 
do grâvemente enferma, inspiran- 
do o seu estado sérios cuidados, 
estiveram em Mataduços os srs, 
António, Josée Izaias Gomes 
Gautier, Denquistos industriais 
de padaria, os dois primeiros em 
Lisboa e o terceiro no Barreiro, 
tendo retirado no dia 13 para as 
suas importante casas, após dois 
dias de permanência cá, 

Oxalá que as melhoras da en- 
ferma se ascentuem, cada vez 
mais, até seu completo restabe- 
lecimento, desejando que os nos- 
sos ilustres amigos, tivessem fei- 
to boa viagem.—C, 

Queda.— Quando no último do- 
mingo vinha de Aveiro montado 
de bicicleta, deu uma queda o sr. 
Jvão Dias Baptista, que trazia 
Consigo um seu primo. 

Da queda, ambos ficaram feri- 
dos mas sem gravidade. 
Retirada. — Depois de aqui ter 

passado umas semanas, seguiu a 
ocupar o seu lugar na panificação 

; da capital o nosso conterrâneo sr. 
| Malaguias Marques Nogueira, 
Visitas. — Visitáram-nos na pas- 

, Sada semana os nossos amigos e, 
assinantes do «Ecos» srs. José; 
Marques Carvalhal, António Maria 
Rodrigues M gueis, José Marques 
Guiomar, António Mzrques da Sil- 
va Dias e Minuel Rodrigues da 
Cruz. Tôdos já se ansentaram. 

| —Também cumprimentámos o 
nosso estimad» conterrâneo sr, En- 
genheiro Armindo Pereira Dias, 
que vo Póôrto esteve uns dias e 
aqui assistiu a uma missa, em su- 
frágio da alma de sua querida 
mãt, ausentando-se em seguida 
para a capital. —C. 

A 

DE SALREU 
Semões.— Teve lugar no passa- 

do domingo na nossa igreja, 0 pri- 
Imeiro sermão quaresmal, sendo 
“orador o Rev.º Cónego Rebelo dos 
Anjos, pároco de Avanca, que 
agradou à numerosa assistência. 

No côro fez se ouvir a apreciada 
orquestra da Banda «Visconde de 
Salreu», executando o «Bendito» 
e rMiseréreo. 

Estada. -- Eicuntra-se nesta fiê- 
gursiu a fazer uma série de con- 
ferências o Rev.º Secretário do Sr. 
Arcebispo Bispe da nossa Diocese. 

Festividade.— Realiza-se ua nos- 
sa igreja na próxima terça-feira, 
dia 19. a festividade em bonra de 
São José, constando de missa so- 
leve com sermão e procissão de 
tarde, 

Tomará parte nesta festividade 
a «Banda Visconde de Salreu». 

6. 

  

  
  
  
  

Ferragen Ss e tintas 
. 

  

Para construções — Sortido completo 
Puchadores, azas, tranquetas, chapas para 

cartas, etc, em latão cromado. 

Bom prêço — sendo êste fixo. 

CASA VIEIRA 
  

Rua Direita — Telef '112 == AVEIVO 

DE VILARINHO 
Funerais.— Contorme noticia- 

mos a semana passada, çinas 
heje referiv-nos nos dois funerais 
aqui registados na última semana. 

O do sr. António Pereira, mais 
conhecido pelo António Pêra, de 
78 anos, matmral de Amarante é 
erindo há 35 anos da sr? D. Maria 
Cândida Couceiro da Costa, foi 
efectuando no dia 6 para o cemi- 
tério de Cacia com ben aconipa- 
uhamento, tendo-se encorporado 
no préstito a irmandade do Cora- 
ção de Jesns, erecta em Cacíu; 6 
2 sacerdotes, 

Conduzia a chave do caixão o 
nosso estimado conteriâneo gr. 
António Gonçalves Teixeira. 

Paz à sua alma. 
—E o do abastado proprietá- 

tio é respeitável vilarinhense sr. 
Domingos Rodrigues da Beln, de 
68 anos, marido da sr. Luiza da 
(Silva, vealizado no dia 7 para o 
[mesmo cemitério, foi uma larga 
manifestação de pesar, 

No préstito encorporon-se a 
«Banda Bingre Cunelense», de 
Canelas, que executon sentidas 
marchas Fúnehroe; as irmandades 
Aluias é Coração de Jesus, ere- 
ctas na f eguesia de Cucia é 6 
sacerdotes, que celebraram ua 
igreja missa e vfícios de corpo 
presente, acompanhados pela es- 
“plendida orquestra da mesma 
bunda de música, 

à viúva e seus sobrinhos ofe- 
“receram JO ecrôis de Hôres arti- 
ficiais com sentidas dedicatórias, 
que ficaram depostas junto da 
rica urma om que foram encerra- 

  
dos es restos mortais do satidoso , 
Domirgos Rodrigues da Bela, qne | 
ficavam depositados no sen Jrzigo. 

Condnzia a chave da uma o 
st. António Rodrigues da Bela, 
de Ílhavo, sobrinho do extinto. 

Para aesietir a sto funeral, 
vieram pessoas de muito longe, 
das quais nos foi impossível tos 
mar nota, recordando-nos ver os 
srs. António Pereira Custano Mo- 
rais, de Mataduços é seus conha- 
dos Domingos Rodrigues da Be- 
la e João Rodrignes da Bela, to- 
dos sobrinhos do finado é impor 
tantes industriais de padaria em 
Lisboa, onde já regressaram, 

A Agência Funerária Capela, 
de Esgueira, de que é proprietá- 
rio o nosso estiniado amigo sr. 
Ansérico Dins Capela, travou do 
funeral, dirigia o próstito e fez 
transportar a urDa na sua loxnosa 
carrêta. 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências. 

Nascimento — Com nm. parto 
difienltoso, I-lizmente som peri- 
go, deu à luz uma robusta erian- 
ça do sexo feminino a sr? Rosa 
Rodrigues da Silva, espõsa do 
nosso amigo er. Alfredo Marques, 
aqui acreditado construtor civil. 

=—No outro dia 12, teve um ra- 
paz a sr.* Maria Esteves (à Lu da). 

De visita. — Está para Lisbon 
de visitu À seus filhos a srt An- 
Rélica Nunes Lopes, espôsa do 
estimado proprietário é luvrodor 
nosso conterrâneo sr, Aulônio 
Gençalves de Sousa, 
Doente. — Peorou da sua doen- 

ça, pelo que se encontra retido 
no leito, o nosso eonteriâneo é 
amigo sr. Mannel Soares, 

Deus lho dê os ;ápidos alívios 
são os nossos ardentes desejos, 
Estadas — Vindo de Algés, on- 

de é benquisto industrial de pa- 
daria, está na sua cusa desta po- 
vonção o nosso prezado amigo 
sr. António Maria Dias da Silva. 

—Por ter pago a praça, regres- 
sou da vida milita! o nosso ami- 
go sr. António Gonçalves Teixei- 
va de Sousa, 

— Também cá está, vindo de 
Lisboa, o nosso amigo st. Manual 
Dias Lopes.—C. 

  
! 

  

| 5 Toma-se ) Padaria por arren- 
damento. Resposta a esta reda- 
cção às iniciais J. A. S. (3) 

DA POVOA E PAÇO 
Nascimento. —No dia 7, dev à 

“luz uma criança do sexo nisseu. 
lino 4 er Maria Nunes da Silva, 
espôsu do nosso amigo sr, Adeli- 
no Nunes Paula, da Póvoa. 

Mai e filho estão de saúdo, 
Baptizado. — No domingo. dia 

10, recebeu ns águas do baptis- 
mo na igreja paroquial de Es 
gueira uma interessante filhinha 
do nosso íntimo amigo e eslima- 
do empregado esrâmico em A vei- 
ro sr. Mannel Sonres Gugo e de 
sua espôsa er* Maria do Rosário 
Ribeiro da Silva, moradores nos 
Poisios no Paço, 

Da ueófita, que recebsn o no- 
me de Maria Helena da Silva 
Sonves, foram padrinhos q nosso 
amigo sr. Fernando Damas da 
Maia, de Alnmieira e q imenina 
Maria José Rodrigues da Paula, 
de E-gueira, 

Chegada —Vindo da Aniérica 
em svião, chegou an Paço na 
última semana o nosso amigo e 
conterrâneo sr, António Maria 
Gonçulves 

Retiradas.—No dia 8 retira- 
ram-se daqui, todos em conipa- 
uhia, os nossos amigos srs, Ma- 
unel Rodrigues Miranda, que foi 
cenpar a sua aetividade ma iu- 
dú-tria de panificação em San- 
taréim; Manuel] Dias Teixeira dos 

i 
DE ANGEJA 

| Candonga? — No último do. 
|mingo, vinha uma camioneta de 
eniga dos “lados de Aveiro, é ao 
chegar próximo do Retiro do 
Cantinho, foi mandada parar por 
3 ficcais do Ministério da Econo- 
min que vinham num antonóvel 
daqueie departamento do Estado, 
e, feita uma revista somária, al. 
guma ecusa se encontrou com- 
prometedor, porque aquelas au- 
toridades fizeram seguir a camio- 
neta para o lado do Norte, Quo 
serin? 

Selvageria!—Há dias foram n 
uma propriedade do sr, Manuel 
Carramona, sita nas Mucbdns, é 
arrancaram 6 oliveiras que o 
mesmo et, ali possuia; o qual, 
por informações soube quem ti- 
nha sido o uutor da proeza à 
dada parte à Guarda Républica- 
na, esta foi encontrá-lus abacela- 
das muma quinta do Cabeço, 
pertencente no falecido sr. Ma 
nuel Maria Nogueira Sonto. As 
oliveiras forum apreendidas é o 
Inrápio, à boa paz, teve que pa- 
gar 600800, além dontrus des- 
pesas. É bom que lhe sirva de 
emenda, 
Baptizados—No dia 10 do 

corrente baplizaram-se na nosga 
igreja, 2 crianças do sexo mascu- 
lino, netas do sr, Jão Pereira de 

| Mendonça, uma filha do sr, Ar- 

  
Santos, que foi retomar o se , ! lugar na «Padaria Paulino», em tur Nogneira Moruis e de sna es- Cuscnis, mmbos agui passaram! pôsa sr.“ Vieência du Silva Men- tmna semanas com suas famílias; 
e Izuias dos Santos Lourenço, 
que seguiu para o Barreiro, 
—H jo, din 13, retirou para 

Vila Franca de Xira o nosso ami- 
go sr. Ernesto Rodrigues Bar- 
bosa da Costa, que foi retomar o 
seu lugar na panificação depois 
de ter passado uma temporada 
na Póvoa, junto de sua fan ília, 

Aniversário. — No dia 18 do 
corrente colheu 24 primaveras a 
menina Maria Emíha Ramos da 
Costa Durão, filha do nosso bom 
amigo sr. Manuel Cristino da 
Costa Durão e de aún espôsa er" 
Maria da Ascenção Ramos Durão, 
lavradores do Paço, 

Receba a aniversariante os 
gossos nÍectnosos parabéns, 

Estada.— Vinda da companhia 
de sau marido sr. Sebastião Ro- 
drigues Neto, vendedor de pão 
em Setubal, está na Póvoa a 
passar um imês a sr? Rosa da 
Costa Barbosa. —C, 
rem 
[44 : ”» O Horto Esqueirense 

== de -s- 
José Ferreira da Silva 

Telef. 230=Esgueira — AVEIRO 
Esta casa é especializada na 

confecção de bouquets para fu- 
nerais, corôas, ramos de noivas 
etc. etc. Vende as melhores ár- 

  
formação de jardins e vende tô- 
das as plantas para os mesmos. 

  

Uma 
Vende.se 

vinha 
com casa de guarda, na Cortela- 
da, Quer pretender pode dirijir- 
-se ao sr. Juão Simões dos Aidos 
na Quinta do Loureiro, (4) 

  

vores de fruto. Encarrega-se da! 

donça, servindo de padrinhos o 
sr. Manuel Nunes da Silva 6 «na 
espôsa er? Nutália da Silva Men- 
donça, qua deram no ncófito o 
uome-de Artur da Silva Moraix; 
ea outra, filha do sr, José Pios 
e de sua espõsa sr.* Marin Perei- 
1a da Silva, servindo de padris 
nhos o sr, Manuel da Silva Muio 
e a sr.* Natália du Silva Mendon- 
ça, que deram à criança 0 none 
de Manuel da Silva Pires, 

Anos.—No din 6 do corrente 
festejou 29 aniversário a sr& Au- 
gusta Dias Capela, espôsa do er. 
Olderpiro Tavares da Silva, esti- 
mado barbeiro e alfuiuto na rua 
dos Pinheiros, 
—Completon o sen primeiro 

avito no dia 9 o interessanto 
Há delina Pereira Marques da Sil- 
vn, filhinho do. nosso amigo e 
nereditado marcenairo na rua dos 
Pinheiros sr, Luiz Poreira Mar- 

“ques é de sua espõsa sr? Ibraíma 
Dins da Silva, naturais do Fontão, 
Chegada. — Chegou de Lisbon 

a sr* Albertimm Nunes Fontoura, 
| ospõea do empregado naquela 

    

cidade nosso amigo er, António 
Alves da Silva, que vem passar 
algum tenpo com seus pais. — C. mm 

rs. Proprietários 
    

Se desejam qualquer constru- 
ção, reparação, ampliações, pin 
tura, estugues, carpintaria, mar» 

| Cenaria, possos ou bombas para 
Os mesmos, consultem no seu pró- 
prio interêsse o sr. Alfredo Mar- 
ques, Vilarinho- Cacía. 

Desloca-se para qualquer parte 
dá referências e atende rápida 
mente os srs. proprietários. 

Não esqueçam: 
Alfredo Marques 

Vilarinho — CAÍCA 
  
  

  

En 

  

  
  eh 

Uma obra prima da Indústria Suíssa 
MODELOS DE GRANDE CATEGORIA E POPULARES 

PEÇAM DEMONSTRAÇÕES EM AVEIRO NA 

Rádio Electro Reparadora 
Únicos agentes e distribuidores para todo o Distrito 

Rua José Estêvão, 69 a 73 

 



POCOS DE “CACIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

Carlos 

Avenida Dr. Lourenço 

PROPRIETARIO:   

    

   Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. : 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos oultos atligos, 

Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa. Interior 

Mendes TELEFONE 119   

ECONOMICA” 
Vasco de Pinho 

MOPÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estutipas, etc. 

se A 

de := 

  

  

Execula todos os ltabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Craige Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO 

  

Se quereis ter um bom relógio 

comprai um O F M A 
na OURIVESARIA VIFIRA 
Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  
JARDIM DAS MODAS 
EP EC EsCoRESDEREESCEnEEEEROESESGERES 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 
Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias,, 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

COSTA 

        

Proprietário: Telefone 211 

  

AGENCIA 

    Pa
ss

ag
en

s 

sa
ju
od
Es
se
d 

  

SE Ee Edge nei 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, argentina, américe do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a tôda a correspoudência. (457) 

  

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 
À casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito; 
Usinas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas compelentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer faneral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para vonda e alnguer todos os per- 
paratives que dizem respeito aos mesinos, 

Chamadas pelo Telefone Público—-ESGUEIRA 

  

* Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, masseiras, taboleires é O restante para padarias, 

Encarrega-se do tivar qraiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

  

. 

Sa dd Lavanda 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA —= 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
<LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 
Eibricado nas suas propriedudes em Puúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

  

  

VINHO DO PORTO 
CENTENA: CET Te rr 

Rainha Santa 
Registado sob'o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôda a parte, — GAIA — PORTO 
  

go pd ET 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e q seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema: ltuniido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ow ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogurias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.& 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de prieus 

  

  

Alípio Menteiro 
e rr 

ALFAIATE 

EXECUTA com mer- 
feição ludos os lraba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS. 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos nie- 
lhores siste-., 
mas económi | 
cos é a 
nos. Executa” 
todos os saus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto. q 
dia como de 
empreitada, 

Tumbém fornoca lerragens para 
fornos antigos para sistema mero. 

Se quereis ficar bom servidos é com perfeição, 11 Curem sempre a antiga é neredituda casa de a 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

    
turnos, ic. 

    

Bicicletas 
Novos modeios 

A 

preços sensacionais 

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Grespo & 4, 
R, do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — Tele! 

  

  

  

a e à da Empresa hudustrial de Tintas, 1.º 
E 

Escrilório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LIS e 
VELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 

Agente no Norte do Pais Outherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintos Je 
impressão em Cores e preto; niassas para rolos e vewizes 

tipo-litográficos 163 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARRF.£: 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re 
tralos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tr: 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Crme-Kodak para 
amadores, Venda de rolos Films Pack e para a Cine. 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 
  

Oficira de Fogo de artificio 
de — José Sonres Caiçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais ariís- 

ticos logos do ar, preso, aquálico e tipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos do sor 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volantes, ete, ete. (311)  
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